

[image: cover.jpg]









 


Anônimo


 


A ILHA DOS PRAZERES ESCALDANTES


 


 


Primeira Edição


 


[image: img1.jpg]


 




SUMÁRIO


PREFÁCIO


A ILHA DOS PRAZERES ESCALDANTES


O PRAZER NO MAR


CAPÍTULO 1 - A bordo do Mesopotâmia


CAPÍTULO 2 - O ar do mar tem algo mais do que sal!


CAPÍTULO 3 - Rumo ao Sul, a bordo do Novo Decâmeron


CAPÍTULO 4 - 'Hony' soit qui mal y pense


CAPÍTULO 5 - Cada vez mais perto da ilha


O PRAZER EM TERRA


CAPÍTULO 1 - O autocrata da ilha


CAPÍTULO 2 - Em Terra


CAPÍTULO 3 


CAPÍTULO 4 -  Os costumes médicos em Fleur de la Chair


CAPÍTULO 5 - As três proezas de Samura


CAPÍTULO 6 - De novo, pirataria em alto mar


CAPÍTULO 7 - O futuro dos piratas





PREFÁCIO


 


“A Ilha dos Prazeres Escaldantes” é uma obra envolvente que transporta o leitor para um cenário exótico onde os limites da paixão são constantemente testados. 


Escrito por um autor anônimo na era vitoriana, o livro narra a história de um grupo de visitantes que, após um encontro com um navio pirata, desembarca em uma ilha paradisíaca, conhecida por ser um refúgio onde os desejos mais secretos podem ser realizados sem julgamentos.


A ilha, com suas praias de areia branca e florestas tropicais, serve como palco para encontros ardentes e revelações profundas e cada capítulo revela novas camadas de erotismo, mantendo o leitor sempre ávido por mais. 


A Ilha dos Prazeres Escaldantes" faz parte da coleção Clássicos Eróticos da LeBooks Editora.




A ILHA DOS PRAZERES ESCALDANTES





I – O PRAZER NO MAR



CAPÍTULO 1 - A bordo do Mesopotâmia


Era uma manhã de primavera, agitada e viva. O Mesopotâmia passou pela Estátua da Liberdade e abandonou Sandy Hook, rumando ao Atlântico com uma determinação tão feroz que o comissário de bordo achou que economizaria bastante em refeições. 


A bordo, havia grande diversidade de pessoas. Os milionários de sempre, alguns trabalhadores, outros membros do clube "meu pai fez a fortuna"; aristocratas anglo-saxões; algumas viúvas, outras cujos maridos estavam ausentes; e um bom número de encantadoras americanas (por que as americanas são sempre mais atraentes que as inglesas?).


Silas Ahasuerus P. Q. Silverwood estava na popa observando as luzes de Nova York desaparecerem ao longe, piscando na escuridão. Era sua primeira viagem à Europa e ele estava bastante nervoso. Tinha o dinheiro costurado na parte de dentro das calças. Quando a senhorita Sylvania Jepps de Jeppville, Ohio, que ele conhecera por acaso na noite anterior no Waldorf Astoria e com quem não compartilhara lençóis, deslizou silenciosamente para perto dele, ele instintivamente cobriu o bolso traseiro com sua grande mão calejada.


— Viva — riu alto a menina J. — Já alguma vez ouviu a história da senhora que viajou no barco que pescava arenques e do seu diário?


— Não!


— Bem, uma amiga minha encontrou o diário. Ouça só o que ele dizia:


1 de Janeiro: Deixei Nova Iorque entregue aos cuidados do comandante. Muito jeitoso e muito paternal.


2 de Janeiro: O comandante é mais do tipo do irmão.


3 de Janeiro: O comandante tentou beijar-me.


4 de Janeiro: O comandante fez-me umas propostas indecentes. Recusei indignada.


5 de Janeiro: O comandante repetiu as suas propostas. Ameaçou que se eu não as aceitasse afundaria o navio e com ele os quinhentos passageiros. Diz que levarei a minha honra e a minha virgindade para o fundo do Atlântico.


6 de Janeiro: O comandante repetiu as ameaças e mostrou-me as ferramentas com as quais vai abrir rombos no casco do navio.


7 de Janeiro: Salvei o navio, a tripulação e mais quinhentos passageiros”.


— Não foi uma atitude digna? — perguntou, à laia de conclusão, a menina Jepps. — E o mais estranho é que também eu tenho nas minhas mãos a vida deste navio.


— Bom, você... — começou a dizer o Sr. Silverwood, muito agitado.


— Acha que não me preocupo com os interesses da humanidade? Sr. Silverwood, esta noite, precisamente às 9.30, lá vou eu ficar deitada de costas, no canapé do camarote do comandante, abrir as minhas pernas, subir as minhas saias, e o que ele vai fazer com a abertura que a natureza deixou entre elas é problema dele e não meu, e é, além disso, do interesse da humanidade.


O Sr. Silverwood começou a pensar. Conhecia um pouco das mulheres que não eram tão puras como deveriam ser, mas isso era um pouco descarado. — Ah, quem me dera ser eu o comandante — arriscou, timidamente. — Sr. S., disseram-me que o senhor é milionário. É verdade? — Bom, tenho alguns dólares, alguns... — Sr. S., pretendo comprar alguns vestidos novos em Paris. Meu camarote é o número 27 e ainda faltam três horas para o encontro com o comandante. Sendo assim, vou indo.


O Sr. Silverwood pensou, e pensou muito. A verdade é que ele tinha dinheiro de sobra, e a menina Jepps era extremamente tentadora. Pequena e apetitosa, tinha uma cintura menor que 50 centímetros, um tornozelo divino, provavelmente tamanho 35, acompanhada por luvas tamanho 5 e 1/2, e seu rosto, principalmente seus olhos... Ah, seus olhos eram de sonho.


Meia hora depois, lá estava ele, engolindo um martini cocktail com uma generosa gota de absinto e conversando amigavelmente com o comissário. O nome da menina Jepps veio à tona. — Oh, sim! Essa é uma verdadeira sereia — comentou ele. — Uma o quê? — Uma sereia, sabe o que é, não sabe? — Não está querendo dizer que ela tem uma cauda e que as pernas dela não são verdadeiras! — e os olhos do Sr. Silverwood estavam esbugalhados.


O comissário desatou a rir e espremeu um pouco mais de limão no cocktail. 


— Não, nada disso, meu caro! — respondeu. — Pelo visto, não sabe nada sobre a travessia do Atlântico. Uma sereia, ou uma "pequena", como nós as chamamos, é uma querida, uma delícia que não cruza essa imensidão de água porque gosta, mas porque existem cavalheiros como o senhor, que têm dinheiro para gastar e que gostam de se divertir de vez em quando.


Já a tivemos por aqui antes. O nosso velho lobo do mar conhece-a bem. O Sr. Silverwood pensou bem, pensou muito, caminhou devagarinho pelo convés e, por fim, Satanás tomou conta dele.


De fato, ele levava consigo mais dinheiro do que precisaria para esta viagem pela Europa, sem falar nas letras de crédito disponíveis por todo o continente. O camarote 27 tentava-o como nada mais.


Dirigiu-se ao portaló. As ondas do mar brilhavam com o fósforo, o grande paquete entoava sua canção enquanto cruzava o Atlântico. O Sr. Silverwood não era um milionário comum. No seu corpo havia lugar para o romance, e o cérebro que palpitava na cabeça de queixo quadrado muitas vezes pensava além de porcos, fiambre e dividendos.


Ele era um apreciador da beleza, e seu palácio junto ao lago, longe da confusão de Chicago, continha muitas obras de arte. Havia o Rapto das Sabinas, de Morazioff, que muita gente pagaria centenas de dólares só para ver. E quanto a estatuetas e outras preciosidades, guardadas a sete chaves, muitos milionários ponderaram seriamente a hipótese de um pequeno assalto.


A sirene soou e o Mesopotâmia abrandou ao cruzar-se com uma enorme frota de embarcações pesqueiras. Um grande iate branco passou, parecendo um fantasma, e também soou sua sirene em resposta. Silverwood pensou na sirene do camarote 27, hesitou, e se perdeu.


A porta da menina Jepps não estava trancada. Um assobio baixo indicou uma clara aquiescência quando o milionário bateu e Silverwood entrou. Era evidente que a menina Jepps aguardava sua visita, pois não fez nenhuma tentativa de disfarçar o fato de que nem sequer estava no meio da toilette para o jantar.


Por trás dos abajures (a menina Jepps não economizava em despesas), a luz brilhava, revelando uma visão magnífica.


Ela calçava meias e sapatos, ambos de seda escarlate, culotes com pequenas fitas escarlates e uma camisa. E nada mais.


O Sr. Silverwood piscou. A menina Jepps era muito, mas muito bonita, e os artelhos que tanto o tinham entusiasmado no lusco-fusco do convés, agora estavam acompanhados por umas deliciosas e bem proporcionadas coxas, que se enchiam em graciosas curvas até uns joelhos delicadamente moldados, não completamente cobertos pelas rendas e lacinhos dos culotes guarnecidos por fitas escarlates. Acima de cada uma das ligas, uma zona nua de pele rosada fez o nosso milionário de Chicago entrar em delírio.


A menina Jepps tinha uma pele alva, obviamente natural, olhos azuis e brilhantes, também naturalmente seus, e uma massa de cabelos cor de bronze que dava direito a dúvidas, pelo menos foi o que pensou o Sr. Silverwood ao notar a pequena abertura nos culotes da jovem, que deixava entrever uma floresta no seu Monte de Vênus de cor completamente diferente.


Ela captou-lhe o olhar e, com um sorriso descarado, colocou as mãos cheias de joias entre as coxas.


— Ora, ora! — gargalhou suavemente. — Já sei o que está pensando.


— Ah, sabe...?


— Está pensando que, ou o meu cabelo é pintado, ou então outra coisa é. Bem, a verdade é que o meu cabelo está um pouco pintado. Conhece a história, não conhece? Aquela das raparigas no carro, as duas cunhadas. Viram duas amigas, com maravilhosos caracóis ruivos: "Aposto contigo em como elas o pintam", disse uma delas. "Como é que sabes?", perguntou a outra. "Cissie, não esqueça que eu vou ao mesmo banho turco", respondeu a que sabia.


Mas o Sr. Silverwood não queria saber se o cabelo da menina Jepps era pintado ou não. Todo o seu corpo ardia de desejo, parecia que ele se derretia sobre ela, e os botões das suas calças começavam a reclamar da pressão que sentiam. Ajoelhou-se junto da menina Jepps e lançou um braço em redor dos seus joelhos e o outro em redor da sua cintura, puxando-a para a macia carpete.


A menina Jepps não protestou. Abriu a boca para permitir que a língua dele passasse entre seus dentes de marfim e pousou a mão coberta de anéis sobre o palpitante volume entre as pernas dele.


Ele lançou a mão entre as pernas dela, mas ela afastou-a...


—  Querido, espere um pouquinho — pediu suavemente. — Desejo-o tanto como você, e lamento ter de dizê-lo, mas acontece que ganho a minha vida por intermédio desse lugar por que tanto anseia. Só uns cem dólares, e terá a foda da sua vida.


O Sr. Silverwood não hesitou nem um segundo.


— Negócio fechado — gorgolejou.—Abra lá as suas pernas.


— Então, primeiro tire as calças... é que detesto ser arranhada pelos botões.


O Sr. Silverwood se apressou a obedecer, deixou cair os suspensórios e deixou exposto um membro digno de nota, tão firme como um bastão, a palpitar de luxúria.


A pequena menina Jepps deitou-se para trás e abriu bem as pernas, erguendo os joelhos.


— Dê-me a almofada para a minha cabeça — pediu, e, tirando-lhe da mão, pousou nela a sua pequena cabecinha.


O Sr. Silverwood não perdeu tempo. Qual duelista decidido a matar o rival, enterrou o seu bastão duro como o aço no suave e escorregadio altar do amor.


E não foi sem tempo; também ela estava quente e, quando o apanhou com um aperto duplo que quase lhe quebrou o bastão em dois, o Sr. Silverwood deixou escapar um jato que faria inveja a qualquer fonte ornamental do seu próprio jardim de Lakeside.


O Sr. Silverwood saiu de dentro dela com um suspiro e um último e apaixonado beijo, com o qual quase sufocou a pobre garota.


— Bem, esta foi de arrasar — confessou o milionário, enquanto se erguia, arquejando.


— Sabe porque é que os beijos são como as sanduíches de fiambre? — perguntou a jovem.


— Não. 


— Porque são o melhor para um pouco de língua, está vendo? 


— Quer-me parecer que você é um pedaço de mulher — disse o Sr. Silverwood. 


— Bom, tenho feito umas coisas, fico satisfeita por saber que gostou... Já fiz mais centenas do que aquilo de que me lembro, mas não me achou muito larga, pois não? 


— Foi como um sonho. 


— Conhece a história do homem que se casou com uma mulher que era três vezes viúva? 


— Não, essa não conheço. 


— O amigo encontrou-o na manhã depois da primeira noite e perguntou-lhe se tinha gostado. "Homem", respondeu o outro, "foi como abrir uma janela e foder o mundo inteiro". 


O Sr. Silverwood riu-se: 


— Sabe mais alguma? 


— Muitas. Faço questão de me lembrar sempre delas todas. Os homens gostam. Eu sou uma puta, eu sei, mas sou uma puta com requinte. A minha profissão é uma das profissões mais antigas do mundo, e não me envergonho. Ouça esta sobre o mesmo tema. 


— Um homem casou-se com uma viúva que tinha catorze filhos. O amigo encontrou-o e perguntou-lhe solicito: 


— Ó amigo, só espero que não tenhas metido a pata! 


— Não, mas podia.


O Sr. Silverwood tirou para fora um monte de notas de dólar do bolso, e pagou a sua pequena dívida. — São os cem dólares mais bem gastos de que me lembro, e serão outra vez seus, menina, sempre que estiver disponível, mas receio que nesta viagem seja muito popular. — Não tem problema, consigo arranjar tempo para uma foda. E da próxima vez conto-lhe outras histórias. Agora, vá, toca a andar.


A menina Jepps, já sozinha, encheu uma bacia com água do mar e fez uma irrigação com uma seringa (e posso afiançar-vos, meus leitores, aos descontraídos e aos que não o são, que um banho de água do mar é um perfeito preventivo).


Com alguns toques rápidos e conhecedores, endireitou os seus caracóis ruivos, prendeu uma fita de renda sobre a testa, com um simples diamante com uma estrela de rubi no meio, deu uns toques leves com rouge nas maçãs do rosto, desenhou com um lápis vermelho os contornos dos lábios em forma de arco de Cupido, e em seguida virou-se para o armário das roupas.


Simples, mas com Paquin estampado em todo ele, era o vestido de jantar da menina Jepps. Negro noite, um excelente contraste com o cabelo quase vermelho, apertado justo na cintura, e a menina Jepps entrou com toda a facilidade dentro de um corpete tamanho dezessete, e muito, muito decotado. Na realidade, os botões carmim, que eram a coroa de glória dos seus seios alvos como a neve, escapavam espreitando por sobre o rebordo do seu corpete. Aplicou uma rede leve como uma teia de aranha sobre o decote que, acima de tudo, realçava ainda mais a sua ousadia.


Com um rodar final da saia, e um pequeno meneio dos redondos ombros, sorriu de aprovação ao ver a sua imagem refletida no longo espelho alto giratório.


O Sr. Silverwood caminhou apressado na direção do salão de fumo, atravessou direito até ao bar, e bebeu três cocktails a toda a velocidade. Lorde Reggie Cameron, um decadente militar escocês, que também passava o tempo antes do jantar, ficou a olhar espantado.


— Então, então, meu rapaz... — começou a dizer, (tinha o hábito de iniciar todas as suas frases assim). — Você parece estar a necessitar de conforto espiritual.


— Também vossa senhoria estaria, se tivesse tido a minha pequena tarde.


— Ai sim?


— Sim, vai vê-la à hora do jantar, ela é a coisa mais maravilhosa que surgiu vinda do Pike.


Lorde Reggie olhou para ele com um ar inquiridor. 


— E apresenta-me? — indagou. 


— O seu livro de cheques será o seu melhor cartão de visita. 


— Ah, está coberrrto de razão — interrompeu Herr Kunst, um alemão enorme —, são semprrre os pagamentos que vão ao encontrrro dos afetos destas senhorrras, não é assim? 


— Exatamente — interpôs Billy Neal, o célebre ator inglês. 


— Quando fico instalado numa casa de campo, digo sempre ao meu criado para pôr o meu livro de cheques dentro do bolso do meu pijama. Ajuda, e muito, ao sacrifício a Vênus.


 — E traz-nos muito menos prrroblemas, não é? — concordou Herr Kunst. — Mas com esta histórrrria das joias, as coisas hoje em dia estão cada vez mais caras, não concordam? 


— Ora, não sei se será assim — comentou um jovem bem-parecido que estava bebendo como se quisesse acabar com o estoque de whisky do navio antes de se avistar a costa da Irlanda. 


— Ouçam só esta história de um amigo meu.


— Sabem, eu sou normalmente um tipo tímido e, diabos me levem, nunca consigo encontrar nada de que falar nos bailes e nas festas. Mas o meu amigo, esse, não é nada tímido, e por isso perguntei-lhe como é que ele conseguia falar de nada. "Sabes", respondeu-me ele, "sempre que fico sozinho pela primeira vez com uma garota, pergunto-lhe com um ar perfeitamente casual, 'Gosta de foder?'" "Valha-me Deus, homem" retorqui ao grosseirão, "com certeza passas a vida a ser esbofeteado e expulso das casas!" E ele respondeu-me: "Bem, admito que isso às vezes acontece, mas também te garanto que arranjo muitas fodas."


O contador de histórias sorriu, satisfeito, e rapidamente ordenou que fossem servidas bebidas a todos os que o rodeavam, pois o seu irmão mais velho, o herdeiro, esperava-o quando chegassem a Southampton.


Em seguida, o grupo separou-se para se vestirem para o jantar, todos menos Herr Kunst, que era tão rico que lhe era permitido escapar às convenções e que, sob o argumento de "um peito fraco", podia permanecer vestido com as roupas que usava de dia.


Herr Kunst sentou-se sombrio junto do fogo, contemplando o cão de bordo que dormia placidamente, enquanto pensava na conversa que acabara de ouvir. Embora fosse "riche à millions", milhões esses conseguidos através de um bem-sucedido entreposto ferroviário, não era nada generoso e, apesar de apreciar as coisas boas da vida, detestava igualmente ter de pagar por elas. Quedou-se longamente a olhar o fogo.


— Ach — murmurou de repente. — Vocês, vocês lembram-me o cão do mein vizinho Schmidt em Chicago. O mein vizinho Schmidt und eu próprio, fomos ao jardim da cerveja e depois entramos à socapa numa casa má, und depois de termos ficado com as frauleins, e de termos bebido muito, chegamos muito tarde a casa. Schmidt estava olhando para o seu cão. 'Você não passas de um cão', dizia ele, 'mas eu preferia estar no teu lugar. Agora são horas de ir para a cama. Você três voltas, você te esticas, e ficas logo a dormir. Eu, eu vou ter de mijar no fogo para que seja mais seguro para ti, tenho de me despir, e quando chegar ao meu quarto vou ter de ouvir a minha mulher porque estou chegando muito tarde a casa. O bebê vai gritar, e eu vou ter de andar com ele de um lado para o outro na casa até que, quando puder ir para a cama, está na hora de me levantar. Tenho de acender o fogo, fazer o pequeno-almoço, e tenho de me vestir. Tu, você só tens de te esticar três vezes, e já estás a pé. Eu dou-te o pequeno-almoço, e tenho de trabalhar o dia todo. Tu, você brincas durante todo o dia, e quando morreres estarás morto. Quando eu morrer, eu vou para o Inferno, não é assim?


E Herr Kunst cuspiu vigorosamente para o lume, e o gongo do jantar soou.


Os passageiros da primeira classe do Mesopotâmia formavam um grupo variado. Silverwood, Kunst, a menina Jepps e lorde Reggie Cameron, que já conhecemos. Além deles, havia o grupo habitual de americanos ricos que atravessavam para a Europa para o início da estação, alguns homens de negócio sem qualquer interesse em especial, e a Sra. Felicia Tittle.


A Sra. Tittle era a viúva de um homem de meia-idade que gastara mais do que sua bolsa e seu estatuto permitiam, mas que, mesmo assim, conseguiu deixar-lhe um bom pecúlio. Ela vivia unicamente para o prazer. Fora uma jovem muito feia e malvestida, não tendo visto nada do mundo até conhecer o tardiamente lamentado Tittle, que fora obrigado a desposá-la, por ela e pelos seus pais, mediante um confortável dote.


Ele tinha de cumprir seus deveres como marido e ensinou-lhe algumas coisas. Do desastre que fora na escola, a Sra. Tittle evoluíra, tornando-se numa senhora de meia-idade francamente má. A arte da cosmética e a aquisição da arte de saber vestir deram-lhe um encanto estranhamente fascinante, principalmente junto dos jovens do sexo oposto. Amava a luxúria e aproveitava toda e qualquer oportunidade que se lhe deparasse para satisfazer essa paixão.


Com ela viajava sua jovem filha, Honória, mais conhecida por Hony, (hony soit pôr-lhe a mão em cima, como um dia comentara rudemente um jovem que no escuro a apalpava). Tinha dezesseis anos, era deliciosamente bonita, e sua figura, embora ainda um pouco juvenil, fazia com que os homens olhassem duas vezes para ela. Permanecia virgem, quer dizer, ainda não tinha tido de fato lá enfiado, mas já vira bastante dessa divina forma humana, e só por razões de prudência mantivera a fina teia de pele da sua vagina por perfurar.


Junto dela, ao jantar, estava sentado Moss Hell, o eminente financeiro. Seu nome originalmente fora Moisés Eli. Moisés, é claro, passara rapidamente a Moss, mas, quando buscava o nome apropriado para apelido ao se instalar em Londres, perdera uma vez a tramontana e exclamara:


 — Oh, hell!


— Meu caro, aí o tem — exclamou o pequeno Aníbal McGregor de Esmirna, do castelo McGregor, e Warne Court, e Hell acabou por ficar; caía-lhe mesmo bem, como qualquer excentricidade fica bem a um verdadeiro jogador da bolsa.


Aproveitando-se de um solavanco do barco, Moss Hell (que era um conhecedor dos truques do negócio) entrelaçou a sua perna em redor da perna desprotegida da menina Honória, pediu efusivamente desculpa, e foi recompensado com uma maravilhosa piscadela de olhos. Moss Hell adorava jovens e, quando chegou a segunda entrada, já tinha tomado a sua decisão. A pequena Hony adorava joias e, quando foi servido o prato de peixe, também já chegara a uma conclusão. Haviam de pertencer um ao outro nos seis dias que ainda restavam de mar.


Moss Hell adorava jovens e, quando chegou a segunda entrada, já tinha tomado sua decisão. A pequena Hony adorava joias e, quando foi servido o prato de peixe, também já chegara a uma conclusão. Haviam de pertencer um ao outro nos seis dias que ainda restavam de mar.


Não havia dúvidas quanto ao sucesso da menina Jepps. Muito antes do poulet aux champignons, o comandante Russell James, RNR, estava já demasiado entusiasmado com seu encontro das nove e meia para prestar grande atenção aos seus outros convidados.


Ela estava radiosa, falava com um brilho tão espirituoso quanto o Pommery, e ofuscava, com o seu aspecto e a sua toilette, todas as outras senhoras que se encontravam sentadas à mesa. A Sra. Gunter Scrooge, que ostentava um vestido três vezes mais caro e um rosto dez vezes mais maquiado, brilhava na sua fúria. Dos restantes membros do grupo que se encontrava a bordo do Mesopotâmia, os únicos dignos de nota eram os “gémeos celestiais”, como um dia foram apelidados; ele era um intelectual de Yale, que ia como bolseiro de Rhodes para Oxford, e ela era uma jovem de Vassar que ia fazer uma viagem pela Europa. Eram perfeitamente iguais, e ambos espantosamente bonitos; eram também ambos perfeitamente conhecedores das alegrias do mundo.


E com eles concluímos a nossa lista de personagens que partiram conosco nesta "viagem sentimental". Na nossa rota pelo mundo, outros se juntarão a nós.


O jantar terminou por volta das nove e um quarto. O comandante apressara-se. Estava inquieto, e incomodava-o a atenção dos outros. O grupo dispersou. O Sr. Silverwood deu por si a olhar sombrio junto ao corrimão da popa, tendo a seu lado Moss Hell. Pensava na menina Jepps e no seu comandante.


— Este foi um belo barco — comentou Hell. — Sim, muito bom. — O mein irmão também tem um belo barco. Pertencia a mein pai, que caiu pela borda. O meu irmão teve a presença de espírito para perguntar ao meu pai enquanto estava se afogando: "Pai, se não vieres ao de cima à terceira vez, posso ficar com o barco?" E o meu pai, na presença de testemunhas, é preciso que se diga, respondeu "Sim", antes de se afogar. De outro modo, o meu tio é que teria ficado com o barco.


Nesse momento, a menina Jepps desatava mais uma vez os seus corpetes.



CAPÍTULO 2 - O ar do mar tem algo mais do que sal!


O Mesopotâmia trilhava com determinação o seu caminho através do Atlântico. A noite virara e estava traiçoeira; a esquadra do Atlântico Norte encontrava-se em qualquer parte na vizinhança, a manobrar sem luzes; inúmeros barcos pesqueiros passavam no meio do nevoeiro; o Deutschland e o Admiral Veviers deviam estar em qualquer parte lá atrás, e o grande paquete estava bem no caminho do Atlântico, mas ainda assim o comandante não foi até à ponte. O dever não tinha significado, comparado com os encantos da menina Jepps.


O comandante James via tudo vermelho, não só de meias e de lingerie, mas de paixão. Teria abalroado um couraçado em vez de parar de se enterrar na menina Jepps, e enterrava-se como um danado. Só depois da quarta bem-sucedida tentativa é que se deu por satisfeito.


A menina Jepps arquejava deitada na cama do seu luxuoso camarote, o comandante continuava a abotoar os suspensórios, quando se ouviu um baque surdo, obviamente o som de uma arma pesada a ser disparada de qualquer parte a cerca de 3 quilômetros dali.


— Estão fazendo manobras — disse o comandante, ajeitando a gravata.


O som repetiu-se. E desta vez estava obviamente bastante mais perto.


Ouviu-se uma pequena pancada na porta. Uma voz agitada disse: — Menina, o comandante James está aí?


O próprio abriu a porta e, ao constatar a palidez do rosto do primeiro oficial que o aguardava, despachou-o rapidamente.


— Senhor, lamento, mas receio que algo esteja errado — comentou o homem. — Inicialmente, pensei que nos tínhamos deparado com as manobras, mas eles, e não faço ideia quem sejam, fizeram-nos sinal para pararmos, e mais, têm uma arma apontada para nossa proa. O que devemos fazer?


O comandante, ainda afogueado e confuso devido aos abraços da menina Jepps, entrou aos tropeções no convés e quase ficou cego sob o brilho extraordinariamente potente do holofote, como nunca vira outro semelhante. Um disparo soou por todo o Mesopotâmia. Não havia margem para dúvidas, algo estava de fato muito errado. Nesta altura, já os passageiros alarmados se apinhavam no convés, os oficiais tentavam tudo para evitar o pânico.


Assim que o comandante chegou à ponte de comando, o holofote apagou-se como um esguicho de gás interrompido e uma enorme embarcação, semelhante a um paquete ou a um grande iate, era bem visível, a pouco menos de 900 metros, acompanhando nó por nó a velocidade do Mesopotâmia. As suas luzes brilharam indicando que pretendiam que se pusesse à capa.


— Senhor, eles já fizeram isto quatro vezes — explicou o primeiro oficial —, mas nós não sabíamos onde é que o senhor comandante estava. Foi só devido a um comentário da Sra. Tittle... — Está bem, está bem. Baralhem o idiota, que descaramento, onde é que já se viu, parar um barco correio. — Lá está ele outra vez, senhor. — Parem os motores, ou nós afundamos — lia-se nas luzes que o desconhecido enviava ao Mesopotâmia, e um disparo soou bem junto da ponte.


O comandante deu as ordens necessárias de aceitação e ele próprio falou para a sala das máquinas para pararem os motores. O desconhecido descreveu uma curva na direção do Mesopotâmia, até que ambas as embarcações se encontraram paradas lado a lado nas fosforescentes águas a quinhentos metros uma da outra.


Ouviu-se o barulho de correntes e uma lancha surgiu do lado do outro barco. Pela velocidade com que se aproximava do Mesopotâmia, era obviamente uma embarcação a motor. O comandante James estava no cimo das escadas do portaló; os passageiros, meio aterrorizados e meio curiosos, apinhavam-se nas amuradas.


A lancha navegou suavemente acostando o barco, e três homens jovens, vestindo fatos macacos claros, entraram rapidamente a bordo.


— Comandante James? — inquiriu o chefe, deixando ver um cabelo extremamente bem penteado.


— Sim, senhor. E que diabo pretendem com este inaceitável comportamento?


— Não vale a pena protestar, senhor — respondeu o jovem com toda a suavidade. — É pura pirataria.


— Pirataria?


— Exatamente, senhor. Pirataria em pleno mar alto.


— Mas...


— Vocês são nossos prisioneiros, senhor. Por isso, não adianta protestar. Basta-me apitar e as minhas armas imediatamente o afundarão. Veja!


Era óbvio; a luz do holofote revelou uma feia coleção de canhões no misterioso barco. Se era um cruzador ou um iate armado, era difícil perceber pelas suas linhas, mas que um pequeno exercício com aqueles homens despachados podia fazer com que a existência do Mesopotâmia passasse a ser coisa do passado, disso não havia qualquer dúvida.


Os passageiros começaram a ficar um pouco histéricos. As mulheres soluçavam, os homens barafustavam.


— Por favor, mantenham a calma — pediu o comandante James, tentando controlar a situação. — Vamos resolver isso de forma pacífica.


Os piratas, entretanto, começaram a se espalhar pelo navio, tomando conta das áreas principais e garantindo que ninguém fizesse movimentos bruscos.


— Precisamos do cofre e de todos os valores a bordo — declarou o líder dos piratas. — Colaborem e ninguém se machucará.


O comandante James, embora contrariado, sabia que a segurança dos passageiros vinha em primeiro lugar. Ele indicou o caminho para o cofre e começou a organizar a entrega dos valores, enquanto os piratas mantinham todos sob vigilância rigorosa.
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